
 

RELATÓRIO FINAL 

 

Projeto: Restauração da Igreja de Nossa do Rosário de Acuruí 

Proponente: Instituto Yara Tupynamba 

Local: Acuruí – Itabirito 

 

O projeto Restauração da Igreja de Nossa do Rosário de Acuruí foi selecionado 

na plataforma Semente, através de assinatura de Termo de Compromisso, em abril de 

2018, sendo proposto para 10 meses de execução. Destaca-se que as ações do projeto 

foram iniciadas no mês de abril de 2018 e estendidas até abril de 2019, sendo finalizado 

em 12 meses, havendo prorrogação de dois meses do período inicialmente previsto. 

Como forma de contextualizar o projeto, destaca-se que a Igreja de Nossa 

Senhora do Rosário de Acuruí, inserida dentro do perímetro de tombamento do Núcleo 

Histórico de Acuruí, foi construída no início do séc. XVIII e interditada no ano de 2016 

por ordem do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, com riscos de incêndio e 

desmoronamento de algumas estruturas, comprometendo a integridade física de 

frequentadores e fieis.  

Em 2016 a Igreja apresentava problemas estruturais e físicos, como trincas de 

grandes dimensões; manchas de umidade em toda alvenaria, principalmente junto à base, 

nos elementos decorativos e junto aos elementos de drenagem de água pluvial; reboco 

comprometido, apresentando trechos com estufamento e desprendimento; instalações 

elétricas precárias; ausência de sistema de prevenção e combate a incêndio e pânico, 

SPDA, dentre outros.  

Diante dessa situação, o projeto Restauração da Igreja de Nossa do Rosário de 

Acuruí foi proposto e selecionado na plataforma Semente com o objetivo de promover a 

restauração da Igreja conforme projeto arquitetônico e projetos complementares 

(drenagem, SPDA, estrutural, elétrico, hidráulico, telhado) analisados e aprovados 

previamente pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN. 

As atividades propostas no plano de trabalho inicial foram desenvolvidas e, após 

acompanhamento da execução do projeto e análise dos documentos apresentados na 

prestação de contas, destaca-se que as atividades do plano de monitoramento foram 

devidamente desenvolvidas e as metas cumpridas e comprovadas conforme os meios de 

verificação previstos. As atividades realizadas foram: 



 

• Reforma de aproximadamente 300m2 de telhado conforme especificações 

técnicas do projeto arquitetônico - Esta atividade foi subdividida em quatro 

itens sendo apresentada da seguinte forma:  

1. Recuperação da cobertura, incluindo torres, nave, capela-mor e sacristias; 

2. Recomposição das cimalhas com a mesma volumetria utilizando argamassa 

mineral (terra, areia e cal); 

3. Instalação de novos forros em madeira, incluindo batistério, nave e sacristias; 

4. Fixação e montagem da cimalha da nave (elemento arquitetônico e artístico); 

O relatório completo apresentado pelo Instituto Yara Tupynamba pode ser visualizado 

no anexo 01 deste parecer; 

 

• Reforço estrutural da Igreja conforme especificações técnicas do projeto 

arquitetônico – Esta atividade foi subdividida em onze itens sendo apresentada 

da seguinte forma:  

1. Recuperação estrutural (externo e Interno) – Inicialmente realizada a 

identificação das patologias estruturais e do talude que comporta a Capela 

para posterior execução do reforço estrutural com a utilização de chapas 

metálicas e fixação dos perfis/grampeamento com barras rosqueadas e solda; 

Nesta fase foi realizado também o escoramento do arco do cruzeiro de forma 

criteriosa e o grampeamento para reestruturação junto à alvenaria em pedra, 

tal procedimento foi realizado no óculo do coro e o embasamento em pedra 

acima da porta principal da Capela; 

2. Reboco com massa mineral (externo e Interno) – realizado o tratamento das 

alvenarias em pedra que apresentavam movimentação do material ou perigo 

de queda e desabamento. Foram recompostas as pedras com fixação a base 

de cal e recomposto o reboco com aplicação de argamassa mineral (terra, 

areia e cal), seguindo a composição construtiva original; 

3. Pintura a base de cal com traço de cal, água e cola branca; 

4. Desmonte das portas e janelas que apresentavam comprometimento de 

suporte ocasionado por ataque de insetos xilófagos e exposição direta as 

intempéries; 



 

5. Identificação e limpeza das peças em cantarias (elementos de composição 

arquitetônica, fechamentos, pináculos e cruzes); 

6. Execução do sistema de drenagem com o uso do Macdrain® e tubo corrugado 

perfurado em acordo ao Projeto Executivo; 

7. Adequação dos passeios e acessos pessoas com necessidades especiais; 

8. Adequação das estruturas pertencentes ao Coro, incluindo arcadas, colunas, 

balaustrada e piso; 

9. Recomposição e instalação dos pisos; 

10. Limpeza e recomposição das soleiras em pedra; 

11. Demolição da escada em madeira para serviços de reforço estrutural nas 

torres da Capela e confecção de escada espiral em estrutura metálica 

conforme Projeto Executivo; 

O relatório completo apresentado pelo Instituto Yara Tupynamba pode ser visualizado 

no anexo 02 deste parecer; 

 

• Reparação da rede elétrica conforme especificações técnicas do projeto – 

Esta atividade foi subdividida em quatro itens sendo apresentada da seguinte 

forma:  

1. Instalação do sistema luminotécnico (externo e Interno), incluindo: instalação 

dos eletrodutos e caixas de distribuição emboçados na alvenaria; instalação 

dos spots para iluminação monumental, refletores (externos e internos) e 

arandelas; montagem do quadro de energia/distribuição na Sacristia lateral do 

lado esquerdo; Ligação do circuito elétrico; 

2. Instalação do sistema de alarme e combate a incêndio/emergência, incluindo: 

instalação dos sensores de fumaça nas sacristias, capela-mor, nave, e torre 

lateral e sineira; instalação dos condutores e eletrodutos emboçados na 

alvenaria; instalação das luminárias de emergência nas sacristias, capela-mor, 

nave, batistério, torres laterais e coro; montagem e instalação do quadro na 

Sacristia; ligação do circuito de alarme e incêndio; 



 

3. Sistema de som - montagem do cabeamento via caixa de distribuição por 

eletrodutos para posterior instalação do sistema de som em todos os espaços 

da Capela. 

4. Elaboração e Execução do Sistema de Proteção contra Descargas 

Atmosféricas SPDA e fixação do circuito pela cobertura da Capela;  

O relatório completo apresentado pelo Instituto Yara Tupynamba pode ser visualizado 

no anexo 03 deste parecer; 

 

• Prospecção do solo da área de atuação do projeto – as prospecções do solo 

foram realizadas com a remoção, camada por camada, buscando expor trechos da 

fundação para identificação das técnicas construtivas. As escavações neste caso 

tiveram uma profundidade predeterminada, seguindo as especificações do projeto 

executivo de engenharia. Nesse sentido, a equipe de arqueologia iniciou a 

abertura da trincheira determinada pela engenharia, nas dimensões 

preestabelecidas de 30 cm de largura e 40 cm de profundidade ao longo da atual 

porção externa de proteção que margeia o imóvel. A trincheira foi aberta em 

quadras e em níveis de 10 em 10 cm até atingir a profundidade de 40 cm. 

O relatório completo apresentado pelo Instituto Yara Tupynamba pode ser visualizado 

no anexo 04 deste parecer; 

 

De maneira geral, pode-se considerar o objetivo final do projeto ampliado ao 

longo do seu processo de execução. Vale destacar que todo o trabalho de Restauração da 

Igreja de Nossa do Rosário de Acuruí foi acompanhado pela equipe da plataforma 

Semente através de diversas visitas técnicas in loco realizadas durante todo o período de 

execução do projeto. 

Diante do exposto acima, o projeto obteve aprovação referente ao Relatório 

Técnico Final, como pode ser verificado no anexo 05 deste parecer. 

Referente ao custo total do projeto, foi definido o orçamento de R$ 500.000,00 

(quinhentos mil reais), sendo o repasse realizado em uma única parcela oriunda do 

Inquérito Civil nº MPMG 0319.14.000092-2.  

Com relação as despesas geradas pelo projeto, reporta-se que foram gastos R$ 

338,45 (trezentos e trinta e oito reais e quarenta e cinco centavos) com encargos sociais, 



 

referente à um custo de INSS; R$ 515.477,40 (quinhentos e quinze mil, quatrocentos e 

setenta e sete reais e quarenta centavos) com despesas gerais, referente ao custo com 

Insumos / Materiais / Ferramentas / Prestadores de Serviços ; R$ 5.183,20 (cinco mil, 

cento e oitenta e três reais e vinte centavos) com impostos e tarifas referente ao custo com 

manutenção de conta bancária exclusiva e IRRF.  

O anexo 06 deste parecer demonstra e expõe detalhadamente cada uma das 

rubricas apresentadas no parágrafo acima, e gera a aprovação financeira das rubricas 

apresentadas no decorrer deste relatório expositivo. 

Somadas as despesas expostas acima, e detalhadas na planilha financeira 

apresentadas no anexo citado, totaliza-se em R$ 520.999,05 (quinhentos e vinte mil, 

novecentos e noventa e nove reais e cinco centavos), sendo esta a despesa total gerada ao 

longo da execução do projeto. 

Conforme definido em Termo de Compromisso, o valor total do projeto foi 

mantido ao longo dos doze meses de execução em conta específica da Instituto Yara 

Tupynamba em aplicação de baixo risco, havendo um rendimento total R$ 14.587,75 

(quatorze mil, quinhentos e oitenta e sete reais e setenta e cinco centavos). Ou seja, o 

valor do projeto passou de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) para R$ 514.587,75 

(quinhentos e quatorze mil, quinhentos e oitenta e sete reais e setenta e cinco centavos). 

Ainda referente as receitas, informa-se que, ao longo da execução do projeto, 

houve a devolução de três valores para a conta exclusiva por parte do Instituto Yara 

Tupynambá, sendo estes valores estornados devido a cobranças realizadas indevidamente 

ao longo da execução das atividades.  

Os valores estornados podem ser detalhados a seguir, sendo: R$ 5.384,10 (cinco 

mil, trezentos e oitenta e quatro reais e dez centavos) referente à um pagamento efetuado 

de valor maior sobre a nota fiscal  número 154.905 realizado em 12 de setembro de 2018; 

R$ 1.000,00 (hum mil reais) referente à pagamento indevido realizado em 03 de maio de 

2018; e R$ 27,20 (vinte e sete reais e vinte centavos) referente à crédito para repor ISSQN 

realizado em duplicidade em 07 de maio de 2018. 

Somando-se todos as receitas, incluindo estornos e rendimentos, chega-se ao 

total de R$ 520.999,05 (quinhentos e vinte mil, novecentos e noventa e nove reais e cinco 

centavos), valor equivalente às despesas totais geradas ao longo da execução do projeto 

Restauração da Igreja de Nossa do Rosário de Acuruí. Conclui-se desta forma que o 

valor de receitas e despesas é equivalente, não apresentando saldo remanescente em 

conta.   



 

Para finalizar este parecer afirma-se que todo o recurso utilizado foi comprovado 

dentro da plataforma Semente, mediante apresentação de notas e cupons fiscais e demais 

documentos pertinentes.  

Os gastos e remanejamentos realizados foram acompanhados pela equipe de 

monitoramento do Semente, e os extratos bancários encontram-se em documento anexo 

07 deste parecer.  

Os referidos documentos comprobatórios da prestação de contas financeira estão 

disponíveis virtualmente para acesso e conhecimento do Promotor de Justiça dentro do 

sistema da plataforma Semente. Em razão do funcionamento e segurança da plataforma 

este acesso depende de cadastramento. Assim, a equipe do Semente está à disposição para 

realização de novos cadastros necessários e esclarecimento de dúvidas.  

Diante do exposto, manifesta-se pela aprovação da prestação de contas final 

do presente projeto. 

Belo Horizonte, 19 de junho de 2020, 
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Renata Fonseca Guimarães 

Coordenadora Técnica - Semente: Transformando ideias em projetos  
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Aline Seoane Resende Paulino 

Coordenadora Jurídica - Semente: Transformando ideias em projetos  
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Ustane Lopes Martins 

Coordenadora Financeira - Semente: Transformando ideias em projetos  


